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ABSTRACT
Objective: To apprehend the social representations of adolescents about sexuality on the 
internet. Method: Qualitative research, based on the structural approach on the Theory 
of Social Representations, with adolescents who are users of virtual media and who are 
students of two state schools. The free word association test was used, whose data were 
processed by the Evoc® 2005 software and analyzed in the light of the aforementioned 
theory. Results: A total of 124 adolescents participated in the research. The terms 
pornography, sexting and violence made up the central nucleus of the representation, 
signaling the valuation, image and practice dimensions of the investigated object. The 
similarity analysis confirmed the centrality of the violence element and added virtual 
dating and pedophilia. Conclusion: The social representations of adolescents point to 
the lack of security in the virtual environment regarding the exercise of sexuality, with 
predominant values and negative dimensions, which distance themselves from what is 
established as sexual rights, since adolescents have the right to live and express their 
sexuality freely.
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INTRODUÇÃO 
A adolescência é uma das fases da vida que, de acordo 

com Organização Mundial de Saúde (OMS), abarca a 
faixa etária de 10 a 19 anos. Em se tratando dos  programas 
 nacionais, essa etapa da vida é compreendida pela faixa  
etária de 12 a 18 anos de idade, conforme estabelecido pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)(1). Além disso, 
ocorrem modificações de natureza física e psicoemocional, 
com destaque à eclosão hormonal sexual atuante na  evolução 
da maturidade sexual e desenvolvimento de caracteres  
sexuais secundários masculinos e femininos(1). 

A construção da sexualidade é individual e coletiva, 
 porque ela é expressa e influenciada pelo contexto em que 
o adolescente vive. Para a OMS, a sexualidade está definida 
como um eixo central do ser humano, que tem seu início 
no nascimento e o acompanha ao longo da vida, portanto, 
não está limitada ao sexo, erotismo, prazer ou intimidade, 
mas engloba identidades e papéis de gênero, orientação 
sexual, reprodução e as diversas formas da sexualidade a ser 
vivida e expressa, tais como pensamentos, fantasias, desejos, 
crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papéis 
e relacionamentos(2).

Pensar sobre sexualidade na adolescência demanda um 
olhar a uma série de interações entre fatores biológico, social, 
psicológico, político, ético, religioso, histórico,  espiritual, legal 
e cultural. Para os adolescentes da atualidade, o telefone 
 celular se tornou o principal dispositivo para ficar  conectado 
à internet, fazer contatos com pessoas à longa distância,  
buscar informações em saúde e realizar outras atividades 
que os colocam em risco por serem amplamente  vulneráveis, 
apesar da vigilância dos pais e da materialização dos  
direitos das crianças e dos adolescentes, que foram 
 estabelecidas no ECA(3).

Considerando esse espaço virtual como um ambiente 
no qual os adolescentes expressam e conhecem outras 
 sexualidades, têm sido desenvolvidas pesquisas sobre 
as mudanças que a internet introduz no cotidiano dos 
 indivíduos e sobre as consequências psicológicas e sociais 
decorrentes dessas mudanças, tendo em vista a preocupação 
com a melhora nas condições de saúde sexual desse grupo 
populacional(4–5). 

No que tange a abordagem da saúde sexual e  reprodutiva 
dos adolescentes na atenção primária, esta é feita por 
 profissionais enfermeiros, predominantemente focada 
nas questões biológicas, no uso do preservativo e de 
 métodos  contraceptivos, gravidez precoce, infecções sexu-
almente transmissíveis, entre outros. O que acarreta no 
 distanciamento do exercício da sexualidade, do autocuidado 
e questões psicológicas e socioculturais(6). No entanto, cabe 
mencionar que a enfermagem tem se esforçado em fazer uso 
da internet e redes sociais como uma ferramenta relevante 
para várias tarefas diárias que envolvem o ensino, a pesquisa 
e a assistência(7). 

Contudo, a acessibilidade aos mais variados conteúdos 
virtuais ligados à sexualidade chama a atenção para a pes-
quisa, uma vez que ainda não são claras as implicações do 
uso da internet nos comportamentos sociais e sexuais dos 

adolescentes. Dessa forma, torna-se urgente explorar os  
sentidos atribuídos pelos adolescentes à sexualidade nas 
mídias virtuais, tendo em vista que as representações 
sociais reverberam em práticas, condutas e implementação 
de políticas.

À vista disso, surgiu o seguinte questionamento: 
como os adolescentes representam a sexualidade nas 
mídias sociais virtuais? As representações sociais são uma 
 construção  sociocultural cujos conteúdos são  influenciados 
pelos  processos emergentes na sociedade moderna, que 
influenciam a realidade, seus pensamentos e atitudes(8). 
Apropriando-se do suporte teórico e metodológico da Teoria 
das Representações Sociais, o objetivo do estudo foi apre-
ender as representações sociais de adolescentes acerca da 
sexualidade na internet.

MÉTODO

Tipo de esTudo

Trata-se de estudo qualitativo, descritivo, pautado na 
abordagem estrutural da teoria das representações sociais, 
conforme proposto por Celso Sá(9). As representações sociais 
são um conjunto de conceitos, proposições e explicações 
que se origina na vida cotidiana por meio das comunicações 
interpessoais. A estrutura das representações sociais se con-
figura ao longo das dimensões da informação que organiza 
o conhecimento, do campo de representação que remete à 
ideia de imagem ou conteúdo concreto acerca de um aspecto 
preciso do objeto de representação, e da atitude que, por sua 
vez, focaliza a orientação global em relação ao objeto de 
representação social(9).

Cenário

O estudo desenvolvido envolveu duas instituições com 
perfis distintos de ensino em nível médio, estadual e loca-
lizadas na cidade do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
Nesses campos de pesquisa são desenvolvidas atividades 
educativas em saúde sexual e reprodutiva, por meio de um 
projeto de extensão da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, há nove anos.

Definição Da amostra

A amostra por conveniência foi composta por  
124 adolescentes, constituído mediante os seguintes crité-
rios: compreender a faixa etária de 14 a 19 anos, consoante 
à segunda fase da adolescência definida pela Organização 
Mundial da Saúde(10); estar regularmente matriculados nas 
instituição pesquisada; serem usuários da internet e ter no 
mínimo uma conta ativa em alguma mídia social virtual. 

Quanto à quantidade de participantes, a mesma 
foi estabelecida considerando a recomendação de ser 
 composta com cerca de 100 ou 200 indivíduos, que permite 
 estimativas mais confiáveis das ocorrências do fenômeno na 
população(11). Para isso, foram contatados 300  adolescentes, 
182 aceitaram participar da pesquisa, mas 58 adolescentes  
descontinuaram, o que consistiu no quantitativo de 
124 participantes.
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Coleta De DaDos

Os dados foram coletados no período de junho de 
2017 a outubro de 2018, por meio da aplicação do Teste 
de Associação Livre de Palavras (TALP), que busca 
 acessar a organização e a estrutura da representação 
social  investigada. O TALP é uma técnica para coletar os  
elementos  constitutivos do conteúdo de uma representação, 
frequentemente essa técnica é empregada na abordagem 
estrutural e consiste em pedir aos participantes que, a par-
tir de um termo indutor, digam palavras que lhes venham 
imediatamente à lembrança(9,12).

A realização do TALP se deu com os estudantes que 
estavam nas salas de aulas ou pátios dos colégios, mas ambas 
as circunstâncias tinham em comum o horário vago, no qual 
foi entregue um instrumento com duas seções: a primeira 
destinava-se aos dados de identificação e  caracterização 
dos participantes, já a segunda correspondia ao teste, 
 propriamente dito, com os adolescentes.

Foi solicitado aos adolescentes que estes escrevessem 
no instrumento somente as três primeiras palavras que 
 pensavam assim que ouviam o termo indutor “Sexualidade 
na internet”. A definição do termo indutor ocorreu após 
realização de teste piloto com o termo sexualidade nas mídias 
sociais, o qual era desconhecido pelos adolescentes. 

análise e tratamento Dos DaDos

Realizou-se leitura do corpus obtido, unificaram-se  
formas singular/plural, masculino/feminino, e procedeu-se 
com a agregação dos sinônimos, com base nas evocações de 
maior frequência dos adolescentes, de forma a equilibrar o 
material. 

Posteriormente, a análise das evocações se deu com o 
uso do processamento do corpus no software EVOC® 2005, 
que auxilia no cálculo da ordem média de evocação de cada 
palavra, bem como a média das ordens em que ela fora  
evocada pelos diversos participantes. A combinação da 
 frequência de evocação e a ordem média de evocação de cada 
palavra possibilita o levantamento daquelas que  pertencem 
ao núcleo central da representação social e a interseção 
da frequência média de evocação do conjunto inteiro de 
palavras com a média de suas respectivas ordens médias de 
 evocação, que definem quatro quadrantes com diferentes 
graus de evidências(9).

Outro indicador de saliência do núcleo central se 
trata da grande quantidade de conexões que um elemento 
 mantém com outros elementos da representação, a  análise 
desses dados conta com a técnica chamada de análise de 
similitude, cujo tratamento dos dados leva a três tipos 
de estruturação: a estrela, o triangulo e o círculo. Dessa 
forma, a estrela surge quando uma cognição se liga com 
pelo menos outras cinco, o que evidencia a existência de 
um elemento organizador central, enquanto o triângulo 
se liga com três cognições, duas a duas, e o círculo com 
mais de três cognições, cujas ligações têm início em um 
elemento passando por outros e findando no ponto inicial 
configurando a formação circular(9). 

aspeCtos étiCos

O estudo atendeu às normas nacionais e internacionais 
de ética em pesquisa envolvendo seres humanos, pois pos-
sui aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 
de Enfermagem Anna Nery, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, sob o Parecer n.º 1.920.489/2017, e está em 
conformidade com a Resolução n° 466/2012, do Conselho 
Nacional de Saúde(13). Os adolescentes receberam orienta-
ções sobre a pesquisa e documentos necessários para sua 
participação, sendo entregues presencialmente o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os quais foram 
assinados e devolvidos via WhatsApp, como estratégia de 
valorização ao contexto do adolescente da era digital. 

RESULTADOS
Participaram do estudo 124 adolescentes, sendo: 83 

(66,9%) do sexo feminino e 41 (33,1%) do sexo masculino; 
com idade de 17 a 18 anos, 63 (50,8%); seguido da faixa de 
15 a 16 anos, com 61 (49,2%); estudantes do primeiro ano, 
74 (59,7%); segundo ano, 20 (16,1%); terceiro ano do ensino 
médio, com 30 (24,2%).  

Quanto ao início da vida sexual, 43 (51,8%) das meninas 
responderam afirmativamente para o quesito sexarca, sendo 
que este evento aconteceu predominantemente na faixa de 
15 a 16 anos de idade, que totalizou 29 (34,9%). Quanto à 
sexarca entre os meninos, 32 (78,0%) já haviam iniciado a 
vida sexual, e para a maioria deles a faixa etária desse acon-
tecimento foi entre 14 e 15 anos de idade, sendo 13 (31,6%).

Os adolescentes preferem acessar a internet da própria 
residência 120 (96,8%), pelo celular 117 (94,4%) e todos 
os dias da semana 118 (95,2%). Em relação a busca ou 
compartilhamento de conteúdo relacionados à sexualidade, 
77 (62,1%) acessam para essa finalidade, cujas atividades 
virtuais envolvem pesquisas sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST ) corresponde a 54 (43,54%), buscas 
por conteúdos sexuais ou pornográficos somam 26 (21%) e 
a prática do Sexting com 17 (13,7%).

Em resposta ao estímulo indutor ‘sexualidade na inter-
net’ os adolescentes evocaram 370 palavras. A construção 
do Quadro de Quatro Casas (Quadro 1) se deu a partir da 
frequência média das palavras (18) e a OME (2). A distri-
buição dos termos nos quadrantes possibilitou a análise da 
estrutura e dos conteúdos da representação, formada pelo 
núcleo central, elementos periféricos e zona de contraste.

Considerando as premissas da abordagem estrutural, os 
elementos que obtiveram maior frequência e menor ordem 
média de evocação encontram-se no quadrante superior 
esquerdo, denominado núcleo central. Na presente pesquisa, 
o núcleo central foi constituído pelos termos ‘Pornografia’, 
‘Sexting’ e ‘Violência’, por terem frequência mais elevada e 
por serem prontamente evocados.

O quadrante superior direito destina-se aos elementos 
periféricos da representação em função de apresentarem as 
maiores frequências e evocações tardias, sendo denominado 
primeira periferia(9). No quadrante inferior esquerdo, que 
é denominado de zona de contraste, são encontrados os 
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Quadro 1 – Distribuição dos elementos, segundo frequência de 
evocação e ordem média de evocação dos adolescentes sobre 
sexualidade na internet – Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2019. 

Elementos do núcleo central
Frequência ≥≥ 18

Ordem Média de Evocações < 2,0

Elementos da 1ª periferia 
Frequência ≥≥ 18

Ordem Média de Evocações ≥≥ 2,0

Elemento Freq. OME Elemento Freq. OME

Pornografia 38 1,579

Sexting 36 1,944

Violência 25 1,720

Elementos da zona de contraste
Frequência < 18

Ordem Média de Evocações < 2,0

Elementos da 2ª periferia
Frequência < 18

Ordem Média de Evocações ≥≥ 2,0

Elemento Freq. OME Elemento Freq. OME

Fake  3 1,33 Confiança  3 2,667

Foto  8 1,875 Criança  4 2,500

Desigualdade-
Gênero

 6 1,833 Desrespeito  3 2,667

IST 11 1,545 Exposição  5 2,600

Imoral  3 1,000 Gravidez-
indesejada

 5 2,000

Liberdade  3 1,667 Homossexualidade  3 2,333

Morte  3 1,333 Informação 12 2,167

Pedofilia 16 1,625 Namoro-virtual  3 2,667

Personagem  7 1,857 Perigo  8 2,000

Preconceito 15 1,667 Privacidade  9 2,333

Respeito  3 2,333

Sexo on-line 15 2,200

Twitter  5 2,000

Vídeo  6 2,000

elementos com baixa frequência e prontamente evocados, 
composto pelos elementos: ‘Fake’, ‘Foto’, ‘Desigualdade-
Gênero’, ‘IST’, ‘Imoral’, ‘Liberdade’, ‘Morte’, ‘Pedofilia’, 
‘Personagem’ e ‘Preconceito’, aspectos esses que reforçam os 
elementos dispostos no núcleo central.

As palavras localizadas no quadrante inferior direito são 
aquelas com menores frequências de evocação e evocadas mais 
tardiamente, compondo os elementos da segunda periferia da 
representação. Os elementos ‘Respeito’, ‘Homossexualidade’, 
‘Confiança’, ‘Namoro-virtual’, ‘Desrespeito’, ‘Criança’, 
‘Gravidez-indesejada’, ‘IST’, ‘Twitter’, ‘Exposição’, ‘Vídeo’, 
‘Perigo’, ‘Privacidade’, ‘Informação’ e ‘Sexo on-line’ compõem 
o espaço de representação da sexualidade na internet. Em 
determinados contextos, elementos presentes nas periferias 
da representação podem ser considerados centrais, diante das 
altas frequências com que foram evocados. Nesse sentido, de 
forma complementar, a árvore máxima vem sendo admitida 
como um segundo indicador de centralidade devido à grande 
quantidade de laços que um elemento mantém com outros 
da representação, além da saliência(9). 

A análise da conexidade dos elementos evocados, 
apresentada na árvore de similitude (Figura 1), apoia 
essa hipótese.

A leitura cognitiva da árvore de similitude permite 
observar que ‘Violência’, ‘Pedofilia’ e ‘Namoro-virtual’ são 

elementos com características de centralidade, pois têm 
conexidade com um maior número de outros elementos e 
formando estrelas, isto é, estruturas radiadas com ligação 
mínima com outros cinco elementos.

A Primeira formação estrelar a partir do termo ‘Violência’ 
é composta pelos elementos ‘Morte’, ‘Perigo’, ‘Namoro  
virtual’, ‘Gravidez indesejada’ e ‘Confiança’. A segunda 
 formação estrelar tem início no elemento ‘Namoro virtual’, 
sendo articulado com os termos ‘Informação’, ‘Sexo on-line’, 
‘Violência’, ‘IST’ e ‘Twitter’. A terceira formação estrelar 
iniciada no elemento ‘Pedofilia’ está articulado com os termos 
‘Fake’, ‘Criança’, ‘Desrespeito’, ‘Exposição’ e ‘Perigo’.

Para os adolescentes, os elementos da terceira formação 
estrelar correspondem a uma pesada carga de julgamento e 
um valor negativo que rodeiam a sexualidade na Internet. 
Essa dimensão valorativa é tão significativa para os parti-
cipantes que além da formação estrelar surgiu a seguinte 
triangulação: ‘Pedofilia’, ‘Desrespeito’ e ‘Exposição’.

Ainda é possível notar a formação de outra ligação 
 triangular composta pelos elementos ‘Desigualdade de 
Gênero’, ‘Preconceito’ e ‘Respeito’. Além disso,  observam-se 
duas ligações circulares, uma composta pelos  seguintes 
elementos: ‘Sexting’, ‘Confiança’, ‘Violência’, ‘Morte’, 
‘Preconceito’, ‘Desigualdade de Gênero’ e ‘Sexo on-line’; já a 
outra composta pelos elementos: ‘Violência’, ‘Gravidez inde-
sejada’, ‘IST’, ‘Namoro virtual’, ‘Sexo on-line’, ‘Desigualdade 
de Gênero’, ‘Preconceito’ e ‘Morte’.

DISCUSSÃO
O estudo de uma representação pressupõe investigar o 

que pensam, por que pensam e como pensam os indivíduos. 
Nesse caso, “as representações sociais são entidades quase 
tangíveis; circulam, se cruzam e se cristalizam continua-
mente através da fala, do gesto, do encontro no universo 
cotidiano”(8).

Toda representação está organizada em torno de um 
núcleo central que é seu elemento fundamental e é ele quem 
determina sua significação e sua organização. O núcleo 
 central tem a função de criar um significado, atribuir  sentido 
e valor aos elementos constitutivos da  representação, além 
disso, unifica e estabiliza a representação por ser  considerado 
como a parte mais estável, com menor possibilidades 
de mudanças(9).

Segundo os princípios da abordagem estrutural da 
Teoria das Representações Sociais, as palavras dispostas 
no  quadrante superior esquerdo caracterizam o possível 
núcleo central da representação(9). O primeiro elemento 
presente nesse quadrante, ‘Pornografia’, tem uma dimensão 
 valorativa, ou seja, nas representações sociais o expressar de 
um valor simbólico é uma maneira que o sujeito encontra 
de  compreender o objeto(14).

Esta dimensão é provavelmente marcada por  fatores  
ideológicos e históricos que correspondem ao registro 
 normativo das cognições, uma vez que a pornografia 
 sempre existiu, no entanto, a internet mudou sua forma 
de  consumo, tornando-se um reduto de conteúdos porno-
gráficos privilegiados, proporcionando vantagens e facili-
tações ao seu acesso(15). Apesar do aumento no consumo da 
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pornografia na internet e seu papel no desenvolvimento da 
sexualidade, pesquisadores reforçam os efeitos negativo da 
pornografia por meio de propagação de comportamentos 
violentos, idealizações ou vícios sexuais que confundem os 
relacionamentos amorosos dos adolescentes(16).

O segundo termo mais evocado foi ‘Sexting’. O  elemento 
Sexting tem uma dimensão prática e  imagética por ter 
relação direta com as práticas sociais que os  participantes 
 desenvolvem em relação ao objeto. É  importante 
 compreender o Sexting como elemento que tem feito parte 
dos relacionamentos e interações em ambientes digitais 
dos adolescentes, motivados pela curiosidade, pela busca de 
vínculos com seus pares e como parte do desenvolvimento 
sexual(16). 

A prática do Sexting permite-nos evidenciar a  constituição 
de outros modos de viver a sexualidade,  encontrando nas 
tecnologias os espaços promotores e influenciadores  desses 
comportamentos sexuais. Contudo, esse fenômeno tem duas 
faces que não podem ser ignoradas, uma delas envolve a 
fantasia, os desejos e o prazer; enquanto a outra envolve 
riscos/vulnerabilidades e as consequências de um comparti-
lhamento sem consentimento, que foge do controle dos pais 
e até mesmo do próprio adolescente(4). 

O termo Sexting surgiu inicialmente como sendo um 
possível elemento do Núcleo Central. No entanto, na árvore 
de similitude faz parte de um círculo e está ligado com as 
palavras ‘Confiança’, ‘Violência’, ‘Morte’, ‘Preconceito’, 

‘Desigualdade de Gênero’ e ‘Sexo on-line’, reforçando um 
aspecto negativo da sexualidade na internet. Muitos adoles-
centes que praticam o ‘Sexting’ não têm a clareza dos riscos 
inerentes ao envio de fotografias ou vídeos pessoais com 
conteúdos sexuais, pois a grande parte se fundamenta na 
‘Confiança’ como fator essencial para trocas desses materiais.

Os achados revelam que o Sexting faz parte da 
 representação da sexualidade na internet pelo adolescente. 
Uma meta-análise revelou que essa prática é prevalente 
entre os adolescentes, sendo motivo de preocupações por 
 conduzi-los a situações de violência sexual on-line e/ou  
off-line, o que implica em diversos impactos, tais como 
humilhação, vergonha, preconceito, desigualdade de gênero 
e desespero, ao ponto de pensar em morte e tentativa de 
suicídio(4,17). Assim sendo, é extremamente importante 
 disponibilizar e envolver esse grupo populacional com 
orientações sobre a prática do sexting e suas  consequências, 
sua saúde sexual e o uso de mídia social no contexto 
da sexualidade(4).

A palavra ‘Violência’ apresentou a terceira maior 
 constância entre os participantes durante a abordagem 
estrutural. Este elemento traz consigo a ideia de perigo que 
parece emergir quando o adolescente perde a privacidade 
no ambiente virtual, seja pela disseminação não consentida 
de imagens íntimas ou por outros tipos de violência, que 
resultam em comportamentos criminosos como o Grooming, 
cyberbulling e Revenge Porn(18).

Figura 1 – Árvore de similitude das evocações de adolescentes sobre sexualidade na internet – Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2019. 
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Devido à facilidade de fotografar e fazer filmagens, assim 
como o compartilhamento desses materiais, nasce uma nova 
forma de violência. Para exemplo disso tem-se no sexting um 
potencial para gerar a violência virtual, pois é predominan-
temente uma prática consensual, todavia, sua postagem não 
consentida constitui, bem como a forma de revenge porn(19–20), 
um tipo de abuso digital nas relações afetivo-sexuais que foi 
reconhecida pelos adolescentes, assertiva confirmada pela 
análise de similitude.

Na árvore de similitude, ‘Violência’ é um elemento  central 
com maior conexidade com os outros elementos e integra 
a formação circular ‘Violência’, ‘Gravidez  indesejada’, ‘IST’, 
‘Namoro virtual’, ‘Sexo on-line’, ‘Desigualdade Gênero’, 
‘Preconceito’ e ‘Morte’. A Violência tem  proximidade 
com ‘Namoro virtual’, pois muitos adolescentes utilizam 
a internet para esse tipo de relacionamento. No entanto, 
eles reconhecem que a quebra de ‘Confiança’ pode 
 trazer situações de ‘Perigo’, que vai desde uma ‘Gravidez  
indesejada’ até a ‘Morte’, por isso observa-se a constituição 
desse agrupamento. 

Para os participantes do estudo a ‘Gravidez  indesejada’ 
se liga à ‘Violência’ tanto como consequência do ato 
sexual sem consentimento e sem proteção, mas  também 
pela maneira como essa situação pode abalar a vida 
do  adolescente,  alterando sua perspectiva de futuro 
e  expondo-o a  julgamentos e críticas de familiares e 
 amigos, também representadas nas evocações preconceito, 
 desigualdade de gênero e morte da fase da adolescência 
para a fase adulta(20). 

Na segunda periferia, o ‘Twitter’ traz consigo a ideia da 
principal mídia para o ‘Namoro virtual’ e compartilhamento 
de ‘Vídeo’ sobre ‘Sexo on-line’. No entanto, o ‘Respeito’ e a 
‘Confiança’ são essenciais entre os pares para a manutenção  
da ‘Privacidade’. A partir do momento que ocorre o 
‘Desrespeito’, como a quebra da confiança e dos acordos 
feitos, tem-se como consequência negativa a ‘Exposição’ 
de arquivos pessoais sem o consentimento. Esses termos 
parecem complementar a análise representacional feita no 
Núcleo Central.

Embora o risco da divulgação e ‘Exposição’ se façam 
presentes, é a ‘Confiança’ que favorece a troca de conteúdos 
sexuais, ‘Vídeos’ ou fotos pessoais, por meio tecnológicos 
e mídias virtuais(21). As evocações das palavras ‘Criança’ e 
‘Homossexual’ são consideradas, pelos participantes deste 
estudo, como grupos populacionais de maior vulnerabilidade 
ao ‘Perigo’ no espaço virtual, referente a temática Sexualidade 
na Internet.

A criança parece ter sido referenciada como um dos  grupos 
de maior risco virtual, isso ocorreu pela sua  ingenuidade e 
até imaturidade, por dificilmente saber  distinguir o limite 
entre o público e privado, entre o  verdadeiro e o falso, muito 
menos quem realmente está por detrás da tela do celular ou 
computador e como denunciar(22). 

Em relação ao elemento homossexual, trata-se de um 
grupo de pessoas que vem sofrendo críticas, xingamentos 
e até mesmo violências com alto grau de agressividade,  
principalmente na internet, o que sugere, para os  participantes, 
serem entendidos como um dos  grupos  vulneráveis aos 

perigos do mundo virtual. A ligação  triangular ‘Gênero’, 
‘Preconceito’ e ‘Respeito’ reflete o senso comum da nossa 
sociedade, principalmente quando essas questões estão 
 relacionadas aos grupos vulneráveis e  minoritários no 
 contexto da sexualidade(23).

A ‘Informação’ está ligada ao cotidiano de prática 
 desses adolescentes, quando buscam conhecimentos sobre 
temas relacionados às questões de saúde sexual e de saúde 
 reprodutiva. No entanto, deve-se pontuar o cuidado a ser 
adotado para encontrar informações fidedignas sobre saúde 
sexual e saúde reprodutiva para, desse modo, efetivamente 
orientar os adolescentes sobre sexualidade, afetividade e  
riscos(24). Dentre as temáticas mais recorrentes, quando se fala 
da sexualidade na adolescência, estão: gravidez não planejada, 
abortos inseguros e aumento dos índices de IST/Aids nesse 
grupo populacional, o que pode explicar os termos evocados 
‘IST’ e ‘Gravidez indesejada’(10).

Por sua vez, é na segunda periferia que se localiza o 
segundo elemento com maior conexidade na árvore de 
similitude, sendo este o ‘Namoro virtual’ e suas dimensões 
afetivas e relacionais. Nesse relacionamento os adolescentes 
buscam e trocam ‘Informações’ com a pessoa com quem 
está se conectando, e é exatamente nessa troca de dados que 
pode ocorrer o Sexo on-line. Este também conhecido como 
cibersexo, ocorre quando se solicitam imagens íntimas de 
cunho sexual, trocam-se mensagens mais picantes, mastur-
bações, o sexting, dentre outras práticas com a finalidade do 
prazer sexual(25).

A internet, por meio de uma gama de conteúdos 
 imagéticos e textuais, oferece diversos roteiros virtuais como 
convite para o exercício da fantasia, ou seja, “a navegação na 
internet constitui um novo refúgio para as fantasias  sexuais, 
pois permite ao usuário explorar os cantos mais íntimos 
de seu próprio roteiro psíquico, por meio dos roteiros do 
ciberespaço”(26). 

Nesse sentido, o ‘Twitter’ tem sido cada vez mais 
 mencionado pelos participantes como a principal rede para 
apresentação de novos comportamentos e relacionamentos 
sexuais, por ser um espaço longe da vigilância dos pais e 
responsáveis, dinâmico e com rápida fluidez de materiais 
sexuais que desperta o interesse desse público e alimenta 
sua curiosidade. Neste tipo de rede virtual que é mais uma 
vez reconhecido a problemática da possibilidade da situação 
da Violência. 

O ‘Namoro virtual’, assim como o ‘Sexo on-line’, podem 
trazer uma conotação de segurança e prevenção das ‘IST’. 
Entretanto, o relacionamento virtual quando é trazido 
para a realidade faz com que os adolescentes pensem que 
se  conhecem há muito tempo, que já possuem bastante 
 intimidade, confiança e que não precisa de prevenção nas 
relações sexuais, o que implica no aparecimento e aumento 
de IST entre os adolescentes, pois o vínculo virtual favorece 
a busca de prazer, satisfação e pouca segurança sexual(27).

Na Zona de contraste, os elementos ‘Foto’, ‘Fantasia’ e 
‘Liberdade’ estão classificados na dimensão imagética com 
conteúdos positivos na representação da “Sexualidade na 
internet”, contrastando com os sentidos do Núcleo Central. 
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Esses sentidos remetem a uma imagem de aceitação e prazer 
ligados a sexualidade na internet.

A saúde sexual inclui o prazer e estimula a  determinação, 
a comunicação e as relações interpessoais. Nesse sentido, 
as novas tecnologias e os espaços virtuais fomentam e 
veiculam novas formas de estimular o prazer e a fantasia 
sexual(28). No entanto, esses sentidos positivos parecem ser 
mais uma vez sufocados com a maior representatividade  
dos  aspectos  desfavoráveis ligados à “Sexualidade na  
internet”. As  evocações ‘Imoral’, ‘Fake’, ‘Morte’, ‘Desigualdade 
de Gênero’, ‘IST’, ‘Pedofilia’, ‘Preconceito’ reforçam uma 
estrutura representacional negativa do objeto de estudo.

A liberdade que a internet oferece aos adolescentes 
para acesso e compartilhamento de conteúdos sexuais pode 
ser ameaçado pela presença de perfis fakes, criados para 
 manipular menores de idade e para a prática da pedofilia, 
que é tida como uma atitude imoral. Outro fator que limita 
essa liberdade se exemplifica quando uma foto é exposta e 
difundida para outros públicos, fora do contexto  original de 
produção do sexting, sendo recebida na maioria das vezes 
com avaliação e condenação moral, ocasionando sérias  
repercussões sobre a saúde física ou mental, ou ainda ambas, 
na vida de quem a vivencia(5,29).

Na sociedade os discursos predominantes são de que 
as meninas adolescentes estão mais expostas a situações de 
violência moral e psicológica, mas, também são eles que 
as responsabilizam pela produção de tais imagens, logo, 
 reforçando a culpabilização da vítima. O que se mostra um 
tanto incoerente sustenta-se na assimetria de poder nas rela-
ções de gênero que estão baseadas nas diferenças  percebidas 
entre sexos e no significado atribuído às  relações de poder, 
sobretudo no que se refere à vivência da sexualidade(29).

As questões de gênero que incidem sobre adolescentes 
do sexo feminino e do sexo masculino em relacionamentos 
homossexuais ou heterossexuais determinam a vivência da 
sexualidade no ambiente on-line. Ao refletir sobre como as 
meninas desempenham um papel passivo na produção de 
sexting para o consumo masculino, percebe-se a reprodução 
das dinâmicas de gênero, nas quais elas enfrentam os mesmo 
problemas nas relações afetivos-sexuais fora do ambiente 
virtual, que são caracterizadas pela dinâmica de poder e 
 submissão, sugerindo novas formas de violência de gênero(17).

Embora seja alta a prevalência de sofrer ou praticar 
o abuso digital nos relacionamentos, tanto para homens 
quanto para mulheres, as características se diferenciam de 
acordo com o gênero, uma vez que os rapazes compartilham 
o sexting das parceiras e as moças praticam o controle e 
monitoramento dos parceiros por meio das redes sociais 
virtuais, muitas vezes tais atitudes são confundidas como 
componente necessário ao relacionamento amoroso(18).

Nesse sentido, a Saúde Sexual necessita de uma 
 abordagem positiva e respeitosa da sexualidade, que  permita 
uma experimentação sexual prazerosa e segura, livre de 
 coerção, discriminação e violência, sem esquecer que é 
preciso discernir a liberdade de vivenciar e compartilhar 
a sexualidade com a consciência e o respeito sobre a sua 
imagem e a do outro, dos espaços públicos e privados(29).  
A sexualidade precisa originar prazer e experiências positivas, 

evitando qualquer forma de punição psicológica ou moral 
na sociedade contemporânea ou futura.

O elemento Pedofilia, presente na zona de contraste, 
também está na árvore de similitude como central da 
 representação e na ligação triangular ‘Pedofilia’, ‘Desrespeito’ 
e ‘Exposição’. A rapidez em que contas nas mídias virtuais são 
criadas e, em contrapartida, pouco conhecimento  construído 
para reconhecer e distinguir entre um perfil verdadeiro e um 
falso, popularmente conhecido como Fake, favorece o cenário 
ideal para que crianças e adolescentes sejam peças-chave de 
criminosos, abusadores e Pedófilos. Sabe-se que o uso da 
internet facilita o crescimento da Pedofilia, e é através de 
sites que esses criminosos conseguem informações de como 
se aproximarem das vítimas e facilmente tirar vantagens 
das mesmas(30).

A geração dos inocentes digitais carece de uma media-
ção necessária sobre os limites que devem se estabelecer 
nas mídias sociais virtuais. Sobre isso, destaca-se o papel da 
família na mediação, visto que os achados relevam que os 
adolescentes acessam a internet diariamente de suas próprias 
casas(3). Apesar do espaço ser perigoso por diversos fatores 
já mencionados, os participantes reforçam sua indignação 
com a existência dessa situação ao verificarmos o elemento 
‘Desrespeito’ diretamente ligado ao elemento ‘Pedofilia’. 

A proximidade entre os elementos da árvore de  similitude 
constituinte da formação estrelar centralizada na pedofilia 
significa que a constante falta de respeito, por parte dos 
abusadores, caracteriza-se em mais um perigo na internet, 
muitas vezes escondido atrás de perfis fakes. Elementos estes 
que mostram uma pluralidade de constructos que compõem 
as dimensões imagéticas e valorativas das representações 
sociais da sexualidade na internet.

Este estudo se limita pela realização da coleta de dados 
apenas com participantes na segunda fase da adolescência 
(14 a 19 anos) e pela dificuldade em acompanhar a  dinâmica 
quanto ao surgimento de mídias sociais virtuais em que 
os adolescentes vão se inserindo, uma vez que é preciso 
conhecê-las para orientá-los sobre o uso seguro. Ademais, 
o uso da abordagem estrutural pode ter deixado lacunas 
para a interpretação do objeto em investigação. Portanto, 
considera-se que outras formas de análise do objeto sexua-
lidade na internet poderia corroborar ou não a configuração 
e dimensões aqui encontradas, ampliando o conhecimento 
sobre a temática.

Contudo, os achados aqui expostos podem contribuir 
para dar a conhecer os novos desafios inerentes ao uso da 
tecnologia e mídias virtuais no campo da sexualidade pelos 
adolescentes e, a partir disso, direcionar iniciativas de educa-
ção sexual, individuais ou coletivas, que incluam a prevenção 
de possíveis riscos e consequências negativas, ocasionadas 
por este uso, na vida sexual e reprodutiva dos adolescentes. 
Sobre esse aspecto, destaca-se o profissional de enfermagem, 
que ao ocupar diversos espaços no campo da saúde, possui 
um papel importante na promoção de práticas de educação 
e aconselhamento que contribuam para o exercício seguro 
da sexualidade pelo adolescente, frente aos potenciais riscos 
presentes no uso da internet.
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CONCLUSÃO
No âmbito em que há necessidades biológicas,  aspectos 

culturais e sociais interligados, interessou-nos explorar 
as representações sociais relacionadas com o universo da 
 sexualidade do adolescente no vasto campo da internet. 
Nesse contexto, as dimensões das representações sociais 
dos adolescentes sobre sexualidade na internet abrangem 
as dimensões Valorativas, Práticas, Afetiva, Relacional e 
Imagética. 

As representações sociais da Sexualidade na  internet 
pelos adolescentes são entendidas pelos elementos Violência, 
Pedofilia e Namoro Virtual, que são elementos com maior 
conexidade, o que demonstra conteúdos e valores de 
 predominância das dimensões valorativa e negativa do grupo 
estudado. 

A sexualidade está envolta aos mais diversos  significados, 
desde o âmbito cultural até as experiências pessoais, e isso 
não é diferente quando se trata da sexualidade na  internet. 
A interação e conexão com outros de forma  instantânea, 
somado à capacidade da expressão da sexualidade do 
 adolescente por fotos, vídeos ou outros materiais digitais, 
além de dinamizar as relações, favorece a realização de 

fantasias, desperta desejos e a liberdade de manifestação da 
sexualidade do adolescente no ambiente virtual.

Apesar de transformações ocorridas durante anos sobre 
a sexualidade – e que contemporaneamente busca trazer 
associações com a liberdade, igualdade, crescimento, pra-
zer, identidade e direitos humanos –, a representação desse 
 fenômeno ligada ao mundo virtual para os adolescentes 
parece ancorar em um modelo de sexualidade do perigo, do 
controle, da repressão, da desigualdade, distanciando-se do 
que é estabelecido como direitos sexuais, isso é, o direito de 
viver e expressar livremente a sexualidade. 

Portanto, verifica-se a necessidade de incluir, na atenção 
aos adolescentes, informações e aconselhamento sobre o uso 
da internet para manifestação da sexualidade, esclarecendo os 
riscos e estratégias que visem à segurança desse grupo no uso 
das tecnologias e mídias sociais, garantindo-lhes desfrutar 
com autonomia dos seus direitos sexuais. 

Por fim, pesquisas futuras devem investigar com os 
adolescentes a sua percepção sobre a abordagem do tema 
sexualidade na internet feita pelos pais, bem como com os 
profissionais de saúde que atuam com adolescentes e que 
buscam validar as interações virtuais dos adolescentes nas 
suas intervenções em saúde.

RESUMO
Objetivo: Apreender as representações sociais de adolescentes acerca da sexualidade na internet. Método: Pesquisa qualitativa, 
fundamentada na abordagem estrutural da Teoria das Representações Sociais, com adolescentes usuários das mídias virtuais e que são 
estudantes de dois colégios estaduais. Foi utilizado o teste de associação livre de palavras, cujos dados foram processados pelo software 
Evoc® 2005 e analisados à luz da referida teoria. Resultados: Participaram da pesquisa 124 adolescentes. Os termos pornografia, sexting e 
violência compuseram o núcleo central da representação, sinalizando dimensões valorativas, imagéticas e práticas do objeto investigado. 
A análise de similitude confirmou a centralidade do elemento violência, e acrescentou namoro virtual e pedofilia. Conclusão: As 
representações sociais dos adolescentes apontam para ausência de segurança no ambiente virtual quanto ao exercício da sexualidade, 
predominando as dimensões valorativas e negativas, que se distanciam do que é estabelecido como direitos sexuais, dado que os 
adolescentes têm o direito de viver e expressar livremente a sexualidade.

DESCRITORES
Adolescente; Sexualidade; Internet; Rede Social; Enfermagem Pediátrica.

RESUMEN
Objetivo: Aprehender las representaciones sociales de adolescentes sobre la sexualidad en la internet. Método: Es una investigación 
cualitativa, basada en el enfoque estructural de la Teoría de las Representaciones Sociales, realizada con adolescentes usuarios de medios 
virtuales y alumnos de dos colegios públicos. Se utilizó la prueba de asociación libre de palabras, cuyos datos fueron procesados por el 
software Evoc® 2005 y analizados a la luz de esa teoría. Resultados: Participaron en la investigación 124 adolescentes. Los términos 
pornografía, sexteo y violencia constituyeron el núcleo central de la representación y se percibieron dimensiones valorativas mediante 
imágenes y prácticas del objeto investigado. El análisis de similitud confirmó la centralidad del elemento violencia, y agregó relación 
virtual y pedofilia. Conclusión: Las representaciones sociales de los adolescentes señalan una falta de seguridad en el entorno virtual 
respecto al ejercicio de la sexualidad, con predominio de las dimensiones valorativas y negativas que se alejan de lo establecido como 
derechos sexuales, ya que los susodichos tienen derecho a vivir y a expresar su sexualidad libremente.

DESCRIPTORES
Adolescente; Sexualidad; Internet; Red Social; Enfermería Pediátrica.
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